
Orgam dedicado aos interesses do município 
PUBLICAÇÃO BI-SEM ANAL: A ’S QUAETAS E SABBADOS

ANNO X X E . d e  S . Paulo Ytú, 12 de Setembro de 1914 B R A S I L NUM. 1.556

Dr. Antonio Bicudo
CLINICA M E D IC A  

Consultorio e Residencia ; 
Rua Direita 55.

Teleplione 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

Polyculíura
Além dos benefícios já; 

prophetisados por esta fo
lha, logo ao declarar-se a 
conflagração européa, e 
que nos serão decorrentes 
daimmigração que, após a i 
guerra, para o nosso rico! 
solo se eQcairjiiili .1 A, co
meçamos a aprçveitar des- j 
de já os que nos vêm da 
lição dos factos.

Uma das lições que 
mais nos aproveitam des-, 
de já é a de que, como re - : 
fere um collega da manhã, 
devemos fazer a indepen 
dencia do nosso estorna- 
go. »j

Si tiveSsemos o estoma- 
go independente ; si pro- 
duzissemos (o que será fa- 
cilimo) e de que necessita
mos para o nosso consu
mo, não estariamos sof- 
frendo os effeitos terrí
veis da crise que empol
gou a toda a nação.

E a lição patrioticamen
te apprendida pelo sr. dr. 
Secretario da Agricultura 
e transmittida ás munici
palidades do Estado já co
meçou a produzir os seus 
resultados.

Em numerosas localida
des do Estado já se cuida 
da polycultura com ver
dadeiro carinho.

Os cereaes, especial
mente, têm mereeido es
pecial cuidado dos lavra
dores, os quaes vêm os 
benefícios que lhes advi
rão, de produzirem para o 
seu consumo.

No dia em que S. Paulo 
conseguir acabar de vez 
com os grandes proprietá
rios de latifúndios, divi
dindo as terras entre pe
quenos lavradores ; e fi
zer com que aqui se pro
duzam, ao menos para o 
seu consumo, os artigos 
de primeira necessidade, 
estará assegurada a gran
deza ecouomica e financei
ra do Estado,

E ’, pois, com a maior 
satisfação que consigna
mos o facto de, por todo 
o intgrior, terem sido en
viados os conselhos do sr. 
dr. Paulo de Moraes Bar- 
ros relativos á *polycultu- 
ra.

Da "Tribuna de S. P a u 
lo."

Medida digna
O g o ve rn a  de Minas resolveu, 

attendendo, aos g raves  e tris t ís
simos ac-mtecimentos europeus 
não solennisar, como ó de p ra 
xe, a passagem  do governo de 
um  p a ra  outro quatr iennio .

E ’ bom  assignalar, aqu i  nes
tas co lum nas, que  esta delibe- 
iação do governo de Minas, 
in sp irada  no sen tim en to  e res
peito, não esqueceu que, além, 
p a ra  outro lado, a  civilização 
está sendo devas tada por um  
cyclone que am eaça, que  pesa 
sobre o velho continente, onde 
as nações que rep ren tasem  os 
prodrom as da  civilização se 
hostilizara n u m a  luc ta  de morte, 
in n u n d a n d o  de sangue  o sólo 
proprio , e re ta rdando  a  m archa  
da  civilização, que du ran te  
estes q u a re n ta  annos de paz lão 
bem  souberam  aproveitar .

O xalá ! Todos os governos 
com prehendessem  assim os de- 
veres dos povos civilizados, res
pei tando  a d e sg ra ç a d o s  ou tr  s 
e dem ons trando  com estes re- 
t rah im en tos  que com parti lham  
das dores e ca tas trophes que 
ac tua lm en te  cah i ram  de chofre 
sobre o velho continente.

P a rab én s  ao povo mineiro  
pelo elevado pensam en to  de 
seus dirigentes.

A P E C U A R IA  —  Carta  de 
Buenos Aires, d ir ig ida a con
ceituado cavalheiro aqui  resi
dente, a n n u n c ia  que o sr. Al
fredo P inero  vendeu  á  C om pa
nh ia  de Frigorificos daquella  
capital u m  lote de 554 an im aes 
vaccuns ao preço de $230  cada 
u m  ou sejam, mais  ou menos, 
300$000 d a  nossa moeda.

Esse valor ex trem o do gado 
é devido, diz o missivista, á 
colloôal p rocu ra  de carne, pois 
os governos fraucez e inglez 
acabam  de encom m eudar  ás R e 
publicas do P ra ta  quatro  g ra n 
des carregam entos  de carne 
frigorífica, a lém dos pedidos, 
feitos logo após a  declaração de 
guerra  de ponderável q u a n t id a 
de de extracto de carne.

Com prazer registam os o 
facto, não  só por encerrar  em 
si u m  "record"  industria l  na  
Am erica do Sul, como tam bem  
por nos ind icar  o cam inho  uni 
co a s e g u i r  em  cu idando  seria 
m ente  do desenvolv im ento  da 
nossa industr ia  pastoril.

NQTICIARI3
Capitão Francisco 

Pereira Mendes
Com a presença de ele- 

vadissimo numero de dis- 
tinctas familias do nosso 
meio social e da familia 
enluctada, celebrou-se ho
je em a nossa Matriz, a 
missa de setimo dia pelo 
passamento do snr. cap. 
Francisco Pereira Mendes, 
ytuano de saudosissima 
memória.
Celebrou a missa o Rmo. 

Padre Eliziario de Camar
go Barros.

Durante o acto religio
so houve canto pelo con- 
juncto do maestro José 
Victorío de Quadros.

Rio, 10 —  O juiz  da  2.a  pre- 
toria criminal, po r  despacho  de 
hoje, absolveu A nton io  P in h e i 
ro Machado, que  era accusado 
de ter  aggredido e ferido o dr. 
E d m u n d o  Bittencourt, d irector 
do "Correio da M a n h ã ” .

O prom otor  publico, dr. Vi- 
riato  de Medeiros appellou  
dessa decisão.

Esteve na cidade a 
exma. âra. d. Almerinda 
Chaves, esposa do illustre 
d r. Eloy Chaves, acom
panhada de seu filho Wail, 
estudante em Nova-York.

Deve chegar amanhã a 
esta cidade o snr. coronel 
Boaventura Mendes P e 
reira, capitalista e influen
te chefe poli tico em" Jun- 
diahy.

Acha-se enferma a gra
ciosa senhorinha Maria 
de Paula Leite, filha da 
exma. sra. d. Elvira de 
Arruda Leite.

Fazemos ardentes votos 
para o seu restabeleci
mento.

Passou-se hontem o an- 
niversario natalicio do 
prestaute ytuano snr. Co
ronel Joaquim Victorino 
de Toledo, capitalista nes
ta localidade.

«A Cidade> jubilosa 
apresenta sinceras feli ;i- 
tações.

Acha-se doente o pe
queno Mario, qnerido filho 
do snr. Luiz de Paula 
Leite, capitalista aqui re
sidente.

Prompto restabeleci
mento.

O sr. prefeito m un ic ipa l  de 
São Pau lo ,  sanccionou a  lei 
vo tada  u l t im am en te  pela  Ca- 
m ara , que  au tor isa  a  m a n d a r  
cons tru ir  no  cem iterio  da C o n 
solação da  capital,  u m  m a u so 
léu no turau lo  onde repousam  
os restos m ortaes  do saudoso 
brasileiro dr. M anue l  Fe rraz  
de C am pos  Salles.

Falleceu no dia 9 do
corrente nesta localidade, 
a exma. sra. d. Anna da 
Silveira, digna esposa do 
snr. Servulo de Almeida.

Pezames á familia en* 
luetada.

CHUVA — Felizmente 
choveu um pouco hontem 
á noite nesta cidade.

Hoje as 14 horas reco
meçou novamente.

BORDEL — Têm
vindo a nossa redacção 
diversos habitantes da rua 
de Santa Rita, pedir-nos 
para clamar contra um 
bordel immoralissimo es
tacionado no quarteirão 
da decida do largo doBom- 
Jesus. Ali illustre Dr. 
Delegado de Policia, ob
servará as. mais vergo
nhosas scenas contra o 
nosso brio e contra a nossa 
sociedade, que preza os 
sagrados princípios da di
gnidade.

Expulsai dali para ou
tro ponto mais afastado, 
que o seu procedimento 
será digno dos nossos elo
gios.

Tem adquirido boas 
melhoras o snr. Boliwar 
de Camargo Barros, vic- 
tima do desastre occorti- 
do ha dias, quando viaja
va ao Salto.

Tenha-se m uito  cu idado  de
não d a r  alcohol. em  n e n h u m a  
fo rm a  Ás creanças escrofulosas, 
dae-lhes a  "E m u lsão  de  Scott"  
e a  cura é rapida. "A ttes to  os 
bons resultados da  "E m u lsã o  
de  Scott" que  a em prego  la rg a 
mente, h a  m uitos  annos, p r inc i
palm en te  nos casos de  escrofu- 
lose.

"Dr. X av ie r  d a  Silveira.
"S. Paulo ."

Deu se quarta-feira em 
São Paulo, uma violenta 
scena de sangue. Caetano 
Comente discutia com 
sua esposa por motivo de 
ciume. O dr: Joaquim
Antonio de Moraes Dan
tas amigo do casal, julgou- 
se com direito de intervir 
de maneira conciliadora. 
Caetano sacando de um 
revolver desfechou varios 
tiros contra o dr. Moraes 
Dantas e' virando a arm a 
desfechou um tiro contra 
a própria cabeça. Rem o
vidos para a Santa Casa 
ali falleceram poucas ho
ras depois.

A esposa de Caetano 
interr gada pela policia 
declarou ser o dr. Moraes 
Dantas um grande amigo 
da familia.

Esteve em Ytú, o snr. 
Francisco de Paula Leite.

Falava-se de grandes  in v e n 
tos :

—  A photograph ia ,  dizia 
um , é u m a  das m aiores  m a ra 
vilhas do nosso seculo.

—  Só pelo effeito da luz . . .
—  Q ual  luz . . .  J á  estamos 

muito  mais adeantados. H a  
q u e m  tire  photog raph ia s  ás 
escuras.

—  Isto  é que  não é possivel.
—  Pois, h a  poucas  noites, 

succedeu isso em m in h a  casa. 
Os ga tunos  fo ram  lá e, ás escu
ras, t i ra ram  todas as p h o to g ra 
ph ias  que eu  t inha  . . .  e a té 
os appare lhos  !

De regresso para Pi rs 
cicabs onde reside, deixo: 
a nossa terra a exma. sr£ 
d. Maria Ubilina Kieh 
A distincta senhora du 
rante a curta convivenci 
em nossa sociedade, soi 
be conquistar estima.

Enviamos-lhe os nosso 
votos de felicidade.

Recebe hoje felicitaçõ 
! de seus numerosos amig 
jo estimado moço snr. Jc 
jquim Ferreira Lisb( 
| negociante nesta praça,p 
jla passagem do seu ani 
j versario natalicio. 
j Ao Lisboa nossas mi 
I vivas felicitações.
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OS FA N A T IC O S —  Rio, 10 
—  O general V espasiano de Al 
buquerque , m in istro  da Guerra, 
declarou  que  o general Setem- 
b riuo  de Carvalho, nomeado 
inspector da 11. a região mili
ta r ,  foi incum bido  pelo governo 
federal de rep r im ir  os desordei 
ros do P a ra n á  e de Santa Ca 
th a r in a  que  ten ta rem  contra 
as auctoridades.

O general  Setem briuo exer 
cera toda  a  sua auctoridade, de 
accordo, com a  Constituição, 
visto a  requisição dos govei nos 
de  am bos os Estados, pediudo 
a  in tervenção  da U nião  nos te r 
mos do artigo 6.o da  Consti
tuição.

Chegou em  São Paulo, no 
d ia  10 do anclante, o novo 
m inistro  p lenipotenciario  da 
Italia, com m endador Luigi Mer- 
catelli. S . 's .  seguiu  hontem  
em  vagon especial p a ra  o Rio 
de Janeiro.

P o r  motivo de força maior, 
foi transferido  o concurso de 
pa t inado ras  que a m a n h ã  devia 
realizar-se no elegante salão do 
" í r i s ” . No dia 23 do corrente 
íechar-se-a a porta  do salão íris  
pa ra  reabrir-se no dia  1 de 
novem bro  com u m  soberbo es 
pectaculo de gala.

Encerrar-se-á amanhã no
i3om-Jesus o triduo solen 
ne em prece ao Altíssimo, 
para a extincção da con
flagração da Europa.

Tom ou posse no  dia 7 do 
corrente, do elevado cargo de 
presidente do E s tado  de Minas 
Geraes, o snr. dr. Delfim Mo
reira, eleito em  7 de março ul
timo.

«Rio, 9— O Banco de S. P a u 
lo con trah iu  no T hesouro  N a 
cional um em pres tim o  de dois 
mil e duzentos contos im por
tância essa en tregue ao ge ren
te daquelle estabelecimento.»

Realizou-se conforme 
noticiámos em a nossa 
Egreja Matriz, o solen‘ne 
"Te-Deum" em acção de 
graça do Papa Benedicto 
XV.

A missa de 30.° dia 
pelo passamento do Papa 
Pio X, realisar-se-á em 
a nossa Matriz, no dia 
21 do corrente.

Rezcu-se quinta feira 
na Matriz a missa pele 
passamento da exma. sra. 
d. Franóisca de Campos 
Pacheco, pranteada pro- 
genitora de snr. Luiz Pa 
checo, nosso presado col‘ 
laborador.

E m  sua  reun ião  de 8 do cor
rente, a corrm issão de finanças, 
do ISenado da  Republica, re 
solveu que  a prorogação da 
m ora to ria  seja de 90 dias, 
contados da tada  da expiração 
da  ac tual lei, ficando elevada 
a  30, era vez de 10 por cento 
a  re t i rada  de depositos dos 
bancos.

Caçador de Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA"; unico meio 
este para apanhar as mos 
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.
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Folhetim (14)
Üid Filho do Povo

POR E. P E R E Z  E S C R IC H
P R IM E IR A  P A R T E

0 Tr ibuto  de Sangue
C A P IT U L O  V IAmor de mãe

Carlos en trou  pa ra  o seu mo 
desto quarto, cujos moveis se 
reduziam a qua tro  cadeiras, 
um a  mesa de p inho  e .uma 
cama.

E m  cima da mesa estava 
u m  tinteiro de barro  vidrado, 
a lgum as  folhas de papel, uma 
cane ta  e ms cinco Livros.

Carlos sentou-se á mesa e 
deixou cair o rosto uas mãos. 

Conservou-se a lguns minutos

immovel. O seu cerebro, cheio 
de dolorosos pensam entos , ca
recia de repouso ; mas a vista 
do papel e do tinteiro suggeriu- 
lhe a ideia de escrever a  Maria.

—  Será a m inha  carta  de 
despedida que darei a Diogo 
que  l h ’a entregará.

E  princip iou a escrever um a  
d 'essas longas cartas de n a m o 
rado que parecem não ter  fim e 
em que — depois de encher  as 
qua tro  laudas — se nota não se 
haver dito a décima parte  do 
que se pensava  dizer.

Dobrou a carta  e guardou  a 
n u m  dos bolsos ; em seguida, 
deitou se. Ao-pé da  cabeceira 
da  cam a viu  o borual que  sua 
mãe euchêra, e um  sorriso de 
gra tidão lhe afilorou aos labios.

Carlos adormeceu, porque a 
m ocidade é sempre, por  n a tu r e 
za, superior a todos os golpes 
do infortúnio.

ASYLO—Esmolas re
cebidas :

Um desconhecido, 1 ca
ma de fe iro—José Leite 
de Camargo, 1 sacco de 
café—Francisco de Paula 
Leite, 1 sacco de café e 1 
sacca de assucar — Del 
phim Rocha, 1 sacca de 
fubá—Flamino X. Silvei
ra, 1 sacco de café — Al
berto Machedo, 8 kilos de 
macarrão—Nunciato Can- 
seli, 15 kilos de cêbo— 
Francisco de Assis Bue 
no, 50$000—Thereza de 
Assis Bueno, 50$000— 
Manuel Joaquim da Silva, 
10$000 — Getulio Del 
Boux, 5$000.

Em nome dos pobres 
agradecemos.

EUROPA
Em guerra

Rom a, "10 —  S. S. o papa  
Benedicto X V  teve hoje  longa 
conferência comjjos em ba ixado
res da A llem auha  e da  Áustria 
juu to  do VaticaDO.

S ua  Santidade  lem brou  a 
conveniência  de um  armistício, 
du ran te  o qual  t ra ta r ia  da  p o s
sibilidade de negociar a  paz.

Paris , 11 —  A ala esquerda 
dos alliados, composta de t ro 
pas francezas e inglezas, re- 
pelliu, 40 kilometros p a ra  o 
norte, o exercito com m andado  
pelo general  K luc k  e fez frente 
aos exercites dos generaes Von 
H auseü ,  Von Bulow e do priu- 
cepe herdeiro  do JW urtem berg .

O centro  do exercito írancez 
con tinua  em  contacto com o 
exercito ^comm andado pelo 
K ro n pr in z  e t e r n a  separal-o.

E m  jVerdun, a  ala direita 
franceza resiste com successo 
ás ten ta tivas  do general von 
Heering.

O exercito inglez atravessa 
o Marne, levando de roldão 
dois corpos de J tropas p ru ss ia 
nas.

Londres, 11 — Noticias che
gadas Jda Bélgica dizem que 
num erosas  forças allemãs p a s 
sam  novam ente  por Liége, r e 
tirando-se com destino á  P r ú s 
sia Oriental, afim ]de oppor re 
sistencia á invasão  russa.

O seu sonho foi um  delirio 
de am er, u m  oasis de ventura 
onde Maria era a estrella mais 
brilhante, a rosa mais perfu  
mada.

Decorreu silenciosamente u 
noite. A n n a  — que não dormiu 
em toda a  noite —  levan tou  se 
antes de am anhecer.

—  Aonde váès ? — p e rg u n 
tou-lhe o marido, que tam bém  
não dormiu.

— V ou a r ra n ja r  o almoço 
para  Çarlos — respondeu.

Autouio calou-se, e A nna, ao 
sair, disse de si pa ra  ;si :

—  Pobre  Antonio ! Q uer fa 
zer-se forte, indifferente, e é 
delirio que  tem pelo filho. E m  
toda a noite não dorm iu e ouvi- 
o susp ira r  um  sem num ero  de 
vezes.

Anna accendeu a  luz — pois 
a inda  estava muito  escuro —  e, 
a b n u d o u r a a  g rande  arca, tirou

Á  r x õ e s
Pulmonares

leves ou cfironicas exigem 
o emprego im m ediato  
da melhor medicina.

tares( Como tal, centen 
de médicos e milhares de 
curados recommendam a
EMULSÃO 
de SCOTT
de oieo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.
B
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Londres, 11 —  Os prisionei
ros allemães, chegados a  Paris, 
dizem que a  m archa  do exer
cito do kaiser se tem  tornado  
muito penosa, devido aos h a 
bitantes que evacuam  as re 
giões sobre as quaes  elles a v a n 
çam, destru írem  antes de f u 
girem  tudo  o que  poderia  ser
vir de [alimento.

As tropas  allemãs soffrem 
grande  escassez de viveres.

Agua S ulfatada M aravilhosaVende-se na Pharmacia 
S. José.

um a caixa pequena ,  que, com 
certo receio, guardou  u a  algi
beira.

E m  seguida, tom ou o cabaz 
e saiu ; em vez, de ir  pa ra  o 
mercado, tom ou o cam inho da 
casa do rico avaren to  D. Pan 
taleão, pae de Diogo, como n 
conheciam n a  aldeia.

D. Panta leão era g rande 
m adrugador, pois deitava-se 
cedo para  p o up a r  luz.

A velha creada — miserável 
e fraca  como o am o — ad m i
rou-se dé vêr  Anna tão cedo ; 
mas, como na aldeia todos a 
t iuham  na  emita de bôa c r i a t u 
ra, não  teve receio em eixál-a 
entrar, d izendo :

—  E s tá  alli no escriptorio ; 
levantou-se h a  boceadinho.

A nna en trou  n a  m ise ráv e l , 
m orada  do milionauiu-pobre.

D. Pantaleão —  com os ocu- j 
los postos, sentado ao-pé da i 
rexa, estava a fazer algum bem

Alfaiataria Srazil
T raba lho  g a ran t id o  e feits 
a capricho, a não  tem e r  
concnrrencia.
E u  ista d a  crise, g ra n d e  
reducção nos preços. 
T ernos em prestações. 
Pessoal habili tado.
R u a  Direita. Y T U

C A E T A N O  F E R R A Z .

l i ClIRAfetBROtlQSTE
ASIHMR.(20üELUQ£

ao estomago, isto é, m olhando  
u m a  fatia de pão n um copo 
com vinho. Isto era economico 
e en ganava  o estomago.

—  Bom dia, sr. D. Panta leão  
— cortejou A nua, en trando .

—  Ah, é a  sra. A nna  ! E n 
tão que  a  t raz  po r  cá  ?

—  O sr. decerto e s t ran h a  a  
m inha  visita tão m atinal.

—  Não, sra. Es tou  h a b i tu a 
do a que mo procurem  a q u a l 
quer  hora. Todo aquelle  que  
precisa veiii ter  com m igo, como 
se a m in h a  casa fosse a lgum  
hospital ou asylo de caridade. 
Es tá  claro ! . . . Como têem 
encasquetada  na  cabeça a ideia 
de que  sou rico. . A ntes isso

Panta leão  era  o perfeito typo  
do avarento . Grosseiro, descon
fiado, com mel tia q u a lq u e r  ac
ção vi 1 ueMai que  coo* isso g a 
n i r  sse a lgum a cousa.

E m p re s ta v a  d inhe iro  a  juros, 
desde que  lhe dessem  bôas ga
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A ”Oeste 
Paulista”

Sociedade A nonym a Predial  
R egis trada  n a  J u n t a  Com- 

mercial do E stado  de S. Paulo.
Sede Centra l  :

R u a  Libero Badaró , 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114. o. Paulo 

A gen te  nesta  cidade Capitão 
Franc isco  P ere ira  Mendes P r i 
mo.

P eçam  prospec e dem ais  in
formações.

CURA RADWALMENTE
|  Syphili$, Rheurnatismo. 

Úlceras, UJcerações da 
bocca  e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses ( tu 
mores osseos), Cephaléas  ; 
Gôres na cabeça continuas ; 
e sem allivio), Rumor na  
cab eça  e zumbido nos 
ouvidoô, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as  
demais manifestações do 
terrivel flagello-a 8yphilis>

L f \B O  R A T O  R IO

P a u d t  L a g u n i l l a
-R IO  D E  J A h C lR Q

4 - ------------ -------
P r e ç o ' V id ro  de  250  g r .  n a s  c a p n a w  

2 S500  a té  3SOOO

V ende-se em todas as droga
rias  e  pharm acias do Brazil

Inventores dos preparados-A Saude 1 
da Mulher, Brom il. Boro B oracica 
0 Oepuraxivo Lyre ( H em osen o) I

~ê 6

Pape! de
embrulho. Vende-se

N e s t a  T i p o g r a f i a .

Café Cruzeiro
Torrefacção de
Francisco da S ilva  Te ixe iraRua do Commercio 32a Ytú

Excellente e saborossimo café, 
torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.—Rua do Cormnercio, 3 2 a

CURA DAS PLOEES
= = = = =  B R A N C A S  = = '

L_~

N a s  cidactes populo
s a s  e n o s  clim as 

q u e n t e s ,  d o i s  terços  
d a s  m ulheres 

s o f í r e m  de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anem ia 

e é considerada com o s i -  
g n a l  d e  d e b i l i d a d e ,  s e n d o  tam bem  m uitas vezes con

s e q ü ê n c i a  d o  arthritism o.

O t r a t a m e n t o  r a c i o n a l  é  a q u e l l e  q u e  t e m  a cçã o  
s o b r e  o f u n d o  da m oléstia  

O re m e d io  p o r  exce Sencla é

A  S A U D E  DA MULHER
para  u so i n t e rn o ,  f o rm u la  p r iv i leg ia da  dos pharm aceu- 

tic s D a u - t  <& L sgunilla ,  Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  £ indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — S usp en são, Re
gras escassas e d olorosas, hem orrhagias e 
inflam m ação do utero. ^

íjí V e n d e - s e  em  to d a s  a s  P h a r m z c ia s  do B raz i í  ijC

Maison Bando
!

Preveliglada cm França.
P ernas  e braços artificiai 

A pparelhos  O rthopedicas  p a ra   ̂
todas defo rm idades  —  N ovas  
fu n d as  p a ra  as hé rn ias  m a is  
difficeis —  Novo E spa ld o  de 
seg u ran ça  p a ra  fraq u eza  da  
esp inha  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C IA L IS T A  D E  P A R IS  

Cintas abdom inaes , p a ra  
gravidez, de ovariotom io, r ins  
soltos etc. N ova espa lda  de 
segu rança  —  Colletes especiais 
pa ra  doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s
D E  T O IL E T E S .
Agente nes ta  p raça  — F. N A R  
D Y  F I L H O

C o m p a n h i a  Ytuana Força eLuz —Na loja da Compa
nhia I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van 
tajosos.

X p O R M U L A S  p a r a  licenças 
■*- fede ra is -vendem -se  a  8$000 
o cento  e a 200 réis cada  u m a  
— n a  tipografia  de  A. M a
g a lhã es  & Cia„ e n a  «Casa 
G u im arãe s» — L argo  d a  Matriz.

Companhia
Ituana Força e Luz
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engom m ar,  
aquecedo r  de agua ,  aquecedor 
de quarto ,  fech ad u ras  am eri
canas  e cadeados yole legíti
mos. T a m b e m  recebeu  g rande  
q u an tid ad e  de  lam p ad as  de fi
la m e n to  metálico de  fo rm ato  
peras  e redondas, de todos os 
tam anhos .  B em  ass im  lampa* 
das  opocas ,b rancae  de J cores

V in h o  C r e o s o ta d o
do pharmaceutico Silvei* 

ra  . Usae ! Usae 1
ran tias.  N u n ca  foi visto dar  
u m a  esmola, e esse era  u m  dos 
m otivos por  que n a  a lde ia  o 
od iavam .

A n n a  esboçou u ^  porriso e 
fingiu não ouvir  as grosseiras 
p a lav ras  de s im ilhan te  m is e rá 
vel.

— Pois eu tam b em  preciso 
d e  si, D. P an ta leão  —  retor- 
quiu.

—  N ão lhe disse eu  ? ! —  ex 
clam ou o avarento , dando  u m  
m u rro  a mesa. —  Pois vem 
em  m á  ocasião ; estou  sem  v in 
tém  ;  po r  (■• nseguin te ,  j á  está 
despa láiada.

—  Devo dizer-lhe que, de 
facto, venho  pedir-lhe a lgum  
dinheiro, posso dar-lhe u m a  
bôa  ga ran t ia  —  e A n n a  pôz 
em  cima d: mesa a  p e q u e n a  
caixa de cm tão.

—  E  que vem  a  ser isto ? — 
p e rgun tou  com desprezo o a v a 
rento.

—  Uns brincos de d iam antes  
que meu pae deu  á sua  m u lher  
no dia em que se casou e que 
eu conservo como recordação 
de familia. Mas, que q u e r ?  
meu filho vae dentro  de poucas 
horas assen tar  p raça  e quero 
dar-lhe a lgum  dinheiro  para  o 
cam inho.

No em tanlo , Panta leão  abria 
a ca ix inha e exam inava  os 
brincos com olhos cubiçosos. 
E ra m  u m as  g rau  ies arrecadas, 
com profusão  de pequenos dia-j 
mant.es engastados em prata.

— ’E  p a ra  que  quero  eu esta 
velha ria ? — pergun tou , to r
n an d o  a g u a rd a r  os brincos na 
caixa.

— Os d iam antes ,  sr. D. P a n 
taleão,. não são antigos : o sr. 
sabe m elhor isso do que  eu : 
esses d iam an tes  avaliaram-se 
—  q u an do  me case i—  n u m  
joalheiro  de M adrid  que  ch va 
p o r  elle§ onze onças de ouro,

isto, é, apenas  o valor das  pe
dras.

— Dez onças ! E s tav a  doido, 
com certeza ! Dez onças po r  
esta insignificância ! ?

E  o avaren to  fez u m  gesto 
como se lhe arrancassem  u m  
dente.

— T en h o  o bom  cos tum e de 
nu nc a  m entir.  Disse-lhe a  v e r
dade —  accrescentou A n n a  
com a d ign idade de m u lh e r  
h o n rad a  que se sente offendida.

— T á  ! tá ! tá  1 Todos d izem  
que não m en tem  e q u an do  lhes 
convêm, fazem -nb . Quem  
sabe se esses d iam an tes  não 
serão esquirol^s de vidro  ! Dão- 
se tantos  casos 1 .

O rosto de A nna  córou.
—  Sr. Pantaleão , sou incapaz 

de e n g an a r  pessoa a lgum a ; o 
sr. bem  sabe, e não  creio que 
te n h a  razão p a ra  d u v id a r  da 
m in h a  honradez. Os brincos fo
ram  avaliados em  dez onças,

con tando  apenas  o valor das pe
dras ; a lg um a  cousa devia  g a 
n h a r  o joalheiro. Sou u m a  in 
feliz m ãe  a  qu em  roubam  o 
unico  filho que  Deus deixou 
v i v e r ; roubam -m e alegria e 
qu em  sabe se a vida, porque 
me h a  de cus ta r  m uito  viver 
sem o m eu  filho. V enho, pois, 
pedir-lhe que  me em preste  um a 
onça e que  g u a rd e  como penhor 
os brincos ; agora  diga-me as 
condições que quizer.

H a v ia  tal d ignidade, tão p ro 
fu n d a  m a g u a  nas  pa lavras  d ’a- 
quella  m ãe que o avaren to  se 
com penetrou  de que  A n n a  não 
o enganava .

Disposto a  fazer o negocio, 
tornou a  ex am in a r  m in u c iosa 
m ente  os brincos e disse.

(CONTINUA)
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cam padas electricas de filamento metálico,
Esta  Com panhia ,  tendo-recebido d irectam ente  dos m elhores  fab r i 

cantes, g rande  e 'v a r ia d o  sortim en to  de lam padas  de fi lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ran d e  reducção, vendendo  dJora em  d ian te  
em  seus depositos em  Y tú  e 110 Salto, 

pelos preços da  tabella  seguinte  :
Lnm  pa<’as 
I / a m p a r a s

de 10 velas 1$20° L a m p a d a s  de 100 > 4$  800
de 16 » 1$50Ü L a m p a d a s  de 200 * 7 $500
de 25 * 1$600 L a m p a d a s  de  300 > 11$500
de 32 » 1$700  ( g L a m p a d a s  de 400 > 14$500
de 50 » 2$400  ^ L a m p a d a s  de  1.000 » 3 0 $000

im padas 
uiipadas 
im padas

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SA LTO  Manoel de Quadros, Bairro  da  Estação, e 

Es tevão  de Alm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de filamentos 

metálicos, são incom parave lm en te  
superiores  ás an t igas  lam padas  de  c a r 

vão — q u er  pela  reeistencia, q u e r  pela  m a io r  
in te n s id a d e  e l im pidez da luz; devendo  portanto , 

m erecea p re fe re n c ia  da  parte  dos senhores  consum idores.

DEPOSITO de M A D E I R A S
da

✓_____
m m m f. %

S e r r a r i a  S a n f  A n a a
Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

Acceita-se q u a lq u e r  encom m enda  de m ade iras  serradas  e appare lhadas  
V igam ento  de peroba a 18 X  8 m etro  l inear  1000

Caibros
R ipas I

17 X  
17 X  
16 X  
16 X  
16 X  
16 X  
12 X 
10 X  
7 X  
20

» 2 duzias 20
Caibros curtos 50 rs 0 pa lm o 
T aboas  p a ra  assoalho appare l l iada  duzia 
T aboas  pa ra  forro a p p a re lh ad a  larga duzia 
T aboas  p a ra  forro a p p a re lh ad a  estreitas duzia  
T aboas  Jeq u it iba  de 30 cent. por 1 polg.

metro  l inear  1000 
950 
850 
800 
900 
800 
700 
700 
600 
550 
290 

2:800 
2:400

palmos
palm os

16:000
16:000

9:500
30:000

Taboas, refugas para todo o 
Preço

Vende-se n esta  T ypograp’. ia
,  . . .  Ufr

'I: COMFÂNM,., , ■ w 
FORÇA E iJUZy

L

Chamamos a. atenção dos 
prezados fregueses e ami;. 5 • » 
interessados em geral,
de tíTOCK de fios mo -  » ' e
fone, e fios de cobre isolados, V> ■_ 
TELER proove. e borracha, que te
mos em nosso .depósito.

Sendo es tea rng o  importado de- 
rctamente, estamos habdutados a 
vende-los nor preços reduzidos.

Para HilS 1

m

}V f.

dirigir-se ao esentorio desta
c ^ P i p n H t f n n

Rsa Direita a. a! IIII
i

Q a s a  S a n  t o r o
Relojoaria e J c a lh e r ía  ITALQ S S U S A

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red itada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qua lidades  e preços, t ra  
balho  solido e ga ran t ido  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a 

dos Relogios Z en ith  
e C ronom etro  

íris ,  e tem  
tam b em  

dos fa b r i 
cantes R oskopf  

P a te n t— O m e ga—
A u re a — e Leon idas—  á 

Preços de S. Pau lo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  com.vrto coiicèrnente 

a sua profissão. Todos os objecios v e n d i
dos são garan tidos. Y: ■ se Relogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se m; chinas de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim ento  em  a- os 
de ph an ta s ia  e objectos par. pr<

Unico depositário nesta j tamados
relogios ZEfl! iH í  OStòA

Jose t ntoro
(Y T U ’ Estaodde  S .u  Paio)

Y tú ,  4 de Agosto de  1914.

Companhia Ituana Força e Luz


